
RIO DE JANEIRO INTEGRA-SE À TRADIÇÃO MILENAR INTERNACIONAL 

 Inauguração, em pleno cartão postal da cidade, de monólito do Caminho de Santiago, aproxima o Rio a 

valores compartilhados por milhares de pessoas no Brasil e no mundo  

 Brasil está entre os 10 países com maior número de peregrinos. Em 2018, mais de 300 mil peregrinos de 180 

países percorreram o caminho.  

No próximo dia 18 de outubro, às 17 hs, será inaugurado, na Praia do Arpoador, no Rio de Janeiro, um 

monólito do Caminho de Santiago, símbolo do terceiro maior destino de peregrinação cristã no mundo 

(depois de Roma e Jerusalém), cheio de significado para milhares de brasileiros e pessoas do mundo todo 

que percorrem anualmente o Caminho.  Trazido diretamente da Espanha pelo governo da região da Galícia e 

pelo Consulado da Espanha, o monólito, que se incorpora à paisagem do Rio, é uma peça encontrada ao 

longo do Caminho de Santiago, reconhecida por todos que fizeram o caminho, e representa a continuidade 

da jornada ao outro lado do Atlântico. 

A peça de granito será instalada, em parceria com a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, em uma 

cerimônia oficial que contará com a presença de autoridades brasileiras, espanholas e da região da Galícia, 

peregrinos e amantes do caminho. Será colocada entre a Praia do Arpoador e a Praia do Diabo, e indica, se 

traçada uma linha reta a partir dela, a direção e distância – 8.138 km – em relação à Santiago de Compostela, 

onde se encontra a catedral e o final da jornada do peregrino. Historicamente, o local que abrigará o 

monólito conectou o Brasil à Europa através de cabos submarinos instalados na região, cuja inauguração em 

1874 ficou a cargo de D. Pedro II e do Barão de Mauá. 

“A escolha do Rio de Janeiro é simbólica: queremos integrar uma das principais cidades do mundo a uma 

tradição consagrada como Patrimônio Cultural da Humanidade e, assim, compartilhar entre as duas regiões 

os valores que o Caminho representa, como espiritualidade, humanismo, respeito à diversidade e a 

convivência entre os povos”, afirma o Cônsul Geral da Espanha no Rio de Janeiro, Luis Prados Covarrubias. 

Uma caminhada promovida pela Associação Brasileira dos Amigos do Caminho de Santiago com peregrinos 

e futuros peregrinos está prevista para terminar seu trajeto no local do evento para a inauguração. 

O Brasil está entre os 10 países do mundo com maior número de peregrinos – 5.600 pessoas em 2018 -, e é o 

primeiro deles na América Latina. No estado do Rio de Janeiro, o número de credenciais - espécie de 

passaporte emitido pela Associação de Amigos e pela Confraria do Apóstolo Santiago, autorizadas a 

fornecê-las aos peregrinos – tem crescido anualmente. Em 2018, foram emitidas 384 delas. Em 2019, até o 

momento, mais de 322 já foram entregues. Historicamente o aumento da procura no país esteve, em grande 

parte, relacionado ao incentivo de esportistas, jornalistas e artistas, das mais diversas áreas, que publicaram e 

seguem produzindo obras e depoimentos inspirados em suas experiências no Caminho.  

Nesse sentido, o escritor brasileiro Paulo Coelho, em o “Diário de um Mago”, contribuiu ainda mais na 

divulgação do Caminho, juntamente à exibição de filmes internacionais como “The Way” com Martin Sheen 

e nacionais como “Onde está a Felicidade? ”, de Carlos Alberto Riccelli com a atriz Bruna Lombardi. 

Internacionalmente, artistas como a norte-americana Shirley MacLaine, o comediante alemão Hape 

Kerkeling e a escritora sul-coreana Kim Hyo-sun também traduziram em suas obras o impacto da 

experiência no caminho. 

O Caminho de Santiago está composto por dez itinerários oficiais que terminam na Catedral de Santiago de 

Compostela, na capital da região da Galícia, onde se encontra o túmulo do apóstolo Tiago. A história da 

peregrinação à catedral remonta há mais de mil anos e tem origem no descobrimento do túmulo do Apóstolo 

Tiago Maior. Desde então, além de religiosas, motivações espirituais, turísticas, esportivas e tantas outras 

fizeram desta, uma experiência única que a cada ano traz mais pessoas das mais diversas origens culturais e 

países para a região. Ainda com motivo da instalação do Monólito, será oferecido um show gratuito no 

Parque das Ruínas, em Santa Teresa, no dia seguinte, sábado, 19/10, às 16:30, com um casal de músicos de 

sucesso da região da Galícia, a cantora Rosa Cedrón e o violonista Emílio Rua, além de uma apresentação de 

gaitas típicas.  



 

 


